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Erit cnim tempus, cum sanam doctrinam rum 
sustinebunt, sed ad sua desideria coacervabunt 
sibi magistros, purientes auribus: et á veritale 
quidem audiium avertenl, ad fabulas autem con- 
vertentur. Tu vero vigila , in omnibus labora , 
opus fac Evangelista;, minislerium luum imple. 

Epist. II. S. Paul. ad Trmofh. C. IV 

Virá tempo, em que muitos homens não sof- 
frerão a sã doutrina; e não querendo ouvir a 
verdade, accumnlarão para s mestres conforme 
jos ser. ler ' 'sor' apartarão os ou- 
vidos ua vek..úe, e os ippiiearão ás fabulas. 
Tu porém vigia, trabaii.a, prega o Evangelho, 
cumpre o teu Ministério. 

Epistola 2." de S. Paulo a Timolheo Cap. 4.° 



Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor. 

s/i Lguns Portugueses honrados, a quem 
o zelo°da Religião injlamma, e que com 
verdadeiras lagrimas de amargura tem ou» 
vido a historia de tantos, e tão repetidos 
desacatos, comettidos contra o Santíssimo 
e Divino Sacrcmento dos nossos Altares, 
me instarão pui 'içasse peli imprensa o Dis- 
curso, que preguei cm dtsagp .avo ú Divina 
Magcstadc offendiíla na sua mesma tical e 
Adorável Presença. A' vista do que me rc- 
solvi desde logo a dedica-lo a V. Eminên- 
cia, a quem cordialmente respeito e vene- 
ro , e a quem os Portugueses, amantes da 
Religião e do Hei, reconhecem, e adorão 
como contraste da impiedade, modelo dos 
Dispo*, exemplo da firmeza e constancia 
Pastoral, e hum Prelado digno dos pri- 
meiros séculos da Igreja. 

Se Jesus CMsto foi desacatado e oj- 
Jendido na sua mama Divina e Real Pm» 



sença por malvados e iníquos profanadores) 
y. Eminência, como verdadeiro Pastor, 
e Defensor da Igreja, foi ofendido e ul- 
trajado pela mão da impiedade, e falsa fi- 
losofia do século. 

Para dcsaggravar a J-.sus Christo nós 
lhe bjfcreccmos n"'«so* corações cheios de Fé, 
nossas lagrimas, nossas adorações, nossos 
cultos, e protestámos reconhèce-lo, e ado- 
ra-lo realmente presente no Augusto Sa- 
cramento dos nossos Altares : para dcsag- 
gravar a V. Eminência basta o testemu- 
nho publico, com que o mundo Catholico 
reconhece a firmeza de F. Eminência j e 
para dar-lhe huma pequena prova do cor- 
dial affecto que lhe consagro, e do quanto 
me interesso no bem da Religião, e no ex- 
termínio da impiedade, respeitosamente of- 

fereço a V. Eminência huma breve noticia 
dos desacatos mais notáveis, cometlidos 



contra a Divina Pessoa de Jesus Chrisio, 
desde a fundação de Portugal até ao pre- 
sente , e igualmente o Discurso que preguei 
em desaggravo do mesmo Divino Senhor, 
•pelos últimos e nefandos attentados que nes- 
te mesmo anno se perpetrárâo contra o Se- 
nhor Sacramentado. 

Na historia dos desacatos v„rá F°. 
iminência quanto a Fé dos Portugueses, 
comparada com os antigos tempos, tem en- 
fraquecido e vacillado , pelo império quasi 
absoluto que a impiedade , e filosofia do 
século tem estabelecido no meio de nós: e 
no Discurso de Desaggravo, conhecerá com 
verdade que com tantas , e tão repetidas 
profanações dos Lugares Santos, e do mes- 
mo Deoi, nem a Fé dos Portugueses pôde 
vacillar, nem a filosofia do século triunfar. 

Queira pois, Eminentíssimo Senhor, 
receber benignamente esta pequena oferta, 



que, nâo sendo de huma pcnna eloquente, 
he dictada por hum coração (ainda qut 
peccador) com tudo fervoroso, e cheio de 
Fé. Déos conserve a vida de V. Eminência 
por dilatados annos pura honra e gloria 
de Dcos, e satisfação dos verdadeiros Por• 
tuo-uezes , c mo cordialmente lhe deseja , >, quem fie 

Dê V. Eminência 

Súbdito e Orador constante 

Fr. Jodò de S. Boaventura* 



BREVE NOTICIA 

Dos desacatos c roubes de Sacrario, co- 
mettidos em Portugal desde a sua fun- 
dação até o anno de 1779. 

A X*- religião he a base , de que depende 
a segurança do Throno, e a tranquillidade 
dos povos: ella he o freio moral do cora- 
ção do homem, aonde não podem chegar 
as Leis civis, que somente podem regular, 
e punir as acções externas. Destruída ella, 
ou desprezada , serão relaxados todos os 
vínculos da sociedade, todos os deveres, 
toda a Moral; perder-se-hia a civilização, 
e os homens serião reduzidos ao estado da 
barbaridade, e quasi ao dos brutôs, e das 
feras. 

He por tanto do maior interesse pu- 
blico , e particular de cada Reino, que a 
Iieligião seja respeitada, conservada, ede* 
fendida, lie isto o que fizerão sempre to- 
dos os Políticos, e todos os Legisladores, 
estabelecendo, e authorizando hum Culto 
publico, e huma Religião de Estado, hon- 
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rando-a, consagrando-a com sahias Leis, 
e cíefendendo-a de todos ós ataques e in- 
sultos , com severas penas, qu* se achão 
estabelecidas nos Codigos de todas as Na- 
ções civili/.aJas. 

Pela Lei das dozeTaboas todo o sacri- 
légio índistinctamenté era punido com pe- 
na capital. Esta se ficou sempre conservan- 
do entre os Romanos, no tempo da Repu- 
blica ; porém no tempo dos Imperadores se 
modificou nos casos menos graves, ficando 
conservada só nos outros. 

Este systema se tem seguido nas Le- 
gislações modernas de todas as Nações, e 
sobre tudo em a nossa de Portugal, que 
nesta parte he muito severa e rigorosa (1). 

Emhora diga Montesquieu' que a Di~ 
trindade deve ser honrada, e não vingada. 
Esta máxima nunca foi seguida na prati- 
ca pelos Legisladores de todas'as Nuçõos; 
e quando tractâmos de questões em Direi- 
to, devemos regulur-no* pelas disposições 
das Leis positivas, e nào pelas maximas 
arbitrarias dos Filosofos; e muito menos 
tm matérias de lleiigiâo. 

A' vista do exposto já se vê que os 

(1) fejâo-se os "primeiros cinco Tilulos 
da Orden. do L. ô.°, e nos Tilulos 14, 
15, 40, e no §. 4.° do Til. 60 do mesma 
L. 5." 
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crimes, que offendem a Religião, e con- 
tem sacrilégio, são por esta circumstancia 
muito mai- graves, tanto por sua nature- 
za , e considerados em si mesmos, como 
politicamente, em lelação á Sociedade Ci- 
vil. São crimes de Le*a Magèstade Divina , 
que atacão o respeito que devemos á San- 
tidade , Mag-stade , e Real Presença de 
Deos; mo-ttào hum indigno desprezo da- 
quilto, que todos os homens mais respei» 
tão, e ate dos primeiros offteios da Lei iNa- 
tural. 

Todo o homem pois, penetrado dos 
sentimentos de Religião, se horrori-a natu- 
ralmente com estes crimes, principalmente 
quando são atrozes; e o mais airoz de to- 
dos he sem duvida o desacato, roubo, e 
violação dos DivinosSacraiios, chegando os 
aggressorcs a profanar com Ímpias e sacrí- 
legas mãos o Augusto e Divino Mysterio da 
Eucharistia. 

A Nac;ão Portngueza , e os nossos 
Maiores, oltiárão sempre com horror estes 
sacrilégios, o derâo nestrs casos as maiores 
e mais publicas demonstrações de sentimen- 
to; distinguiu lo-se entie lodos os nossos 
Augustos e F delissimos Monatcbas, cuja 
piedade e respeito para com a nossa Santa 
Religião formou sempre o s<mi distincto ca- 
racter, e de toda a Iteal Família 1'ortu- 
gueza; dando não só publicas demonstra- 
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ções do seu sentimento nos actos religiosos 
cjue praticarão, mas manifestárâo o maior 
zelo no descobrimento, e castigo dos delin- 
quentes. 

Assim mesmo estes attentados contra 
o Augusto Mysterio da Eucharistia erâo 
tão raros nos antigos tempos, que se pas- 
savào séculos, sem que acontecesse hum só; 
pois desde a origem de Portugal até o Rei- 
nado da Senhora D. Maria I. contão-se 
sete mais notáveis. 

1." 

Em Santarém vivião huns casados pe- 
los annos de 1^66, e pela niÁ vida que o 
marido dava á mulher, se queixou esta a 
huma sua amiga de Nação Hebrêa, a qual 
lhe aconselhou que, quando commungasse, 
lhe levasse a Partícula Consagrada , porque 
com ella lhe faria hum especial remedio, 
com o qual obrigaria o marido aquerer-lhe 
bem: assim o fez a pobre mulher, escon- 
dendo a Sagrada Partícula em huma toa- 
lha na occasiâo, em que fingio que com- 
mungava ; mas milagrosamente , quando 
caminhava pela rua, lhe virão correr san- 
gue do seio, onde levava o Sacrosanto De- 
posito; e assustada com a novidade, em 
que lodos reparavão, voliou para casa, e 
inetteo o Corpo de Cbristo em huma arca. 
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Em a noite seguinte vio-se a casa to- 
da i Iluminada , respirando suaves aromas, 
e soando Angélicos Cânticos. Divulgou-se 
o caso, e então a Santa Partícula foi le- 
vada para a Parochia de Santo Estevão, 
nonde depois se achou mettida em huma 
Ambula de crystal por""n>ão Superior. 

Ale'boje se conserva incorrupta, obran- 
do prodígios tão frequentes e públicos, que 
a devoção dos fieis lhe chama por toda a 
parte o Santo Milagre. 

(1) Aconteceo no anno de 1362 na 
Cidade de Coimbra, no Reinado do Se- 
nhor D. Pedro I., supposto o Auctor ci* 
tado o altribua ao Senhor D. João I., o 
que se deve reputar erro de imprensa, por- 
que EIRei D. Pedro I. reinou até o prin- 
cipio do anno de 1367, seguindo.se o Se- 
nhor D. Fernando, e depois o Senhor D. 
João I. (Mestre d'Avis), que foi acclama- 
do Rei nas Côrtes de Coimbra em 1385. 

O Vaso Sagrado foi roubado do Sa- 
crário da Cathedral da dita Cida le, com. 
cinco Formulas Consagradas , por hum 
mancebo induzido, e comprado por hum 

(1) Refere este caso Jorge Cardoso no 
Jgiologio Lusitano Tom. 3." 
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Judeo. Descobrio-se o delinquente, e foi 
punido com a morte. 

Fez-se por este motivo huma solemne 
Procissão, em que o Bispo levou para a 
Se as Sagradas Formas, tiradas do lugar 
onde tinhâo sido enterradas pelo Judeo. 
Huma Portugueza rica , chamada Anna 
-Alfonso, fundou alli huma Captlla, com 
huma Irmandade, e Hospital; e, para fscar 
em memoria, lhe deo a invocação do Corpo 
de Deos (1). Tudo se perdeo com o tem- 
po, e a Capella inteiramente se arruinou; 
mas ainda hoje existe a rua com o nome 
de Corpo de Deos. 

3.° 

.Aconteceo em Lisboa a 11 de Dezem- 
bro de 1552. Estando hum Sacerdote a ce- 
lebrar MUsa, na Real Capella, na presen- 
ça d ElRei D. João III. , entrou hum 
Inglez hereje, e tanto que o Sacerdote Con- 
sagrou a Ilostia, se arremeçou ao Altar, e 
a tirou das mãos do Sacerdote, vertendo o 
Vinho do Caliz, que ainda estava por con- 
sagrar. 

Apenas isto se observou , desembai- 
nharão os Fidalgos , e Criados do Paço as 

(1) Ficava esta Capella Tias costas do 
Mosteiro de Santa Cruz. 
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espadas para malarem ao liereje; mas EI- 
Rei os suspendeo, ordenando que unica- 
mente lhe tirassem das mãos sacrílegas o 
Santíssimo Sacramento. Foi,o reo preso, e 
ca-tigado como merecia ião horrendo at- 
tentado. A Côrte, e o Reino se cobrirão de 
lucto, fizerâo-se penitencias, e muitas de- 
monstrações publicas de sentimento: EIRei 
mandou fechar todas as janellas do Paço, 
e todos os Tributes da Côrte, e até á sua 
morte sempre ficou conservando o lucto. 

4.° 

Aconteceo na Se da Cidade do Por- 
to (1) em 11 de Maio de 1614. Foi rouba- 
do do Sacrario o Sagrado Vaso com as Sa- 
gradas Formulas. Nunca pôde ser descober- 
to o executor do deiicto. 

Fez-se por este motivo huma grande 
Procissão de Penitencia de noite, em que 
forão descalços o Bispo D.Gonçalo de Mo- 
raes , e o Governador, que então era das 
Justiças > Diogo Lopes de Sousa 4." da Re- 
lação daque.lla Cidade (ó tempos, ó costu- 
mes). Semelhantes demonstrações de desag- 
gravo se fizerão em Lisboa, Coimbra, e 
por todo o Reino. 

(1) Refere este caso Gabr. Per. da 
Carv. De Man. Iies. P. 3.' Çap, 53. n. 
24. foi. 32 U 
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Succedeo em Lisboa, na Fréguezla de 
Santa Engracia, em a noile de 15 de Ja- 
neiro de 1630. Foi arrombado o Sacrario, 
e roubadas as Sagradas Formas de Iram Co- 
fre de tartaruga guarnecido de praia, e de 
hum Vaso também de prata sobre-dourado; 
e roubados também alguf^ ornatos dos Al- 
tares. 

O reo, que se suppoz deste delicto, 
foi sentenciado a ir arrastado pelas ruas pu- 
blicas até o lugar, aonde cometteo o cri- 
me, a serem-lbe alli cortadas as mãos, e 
queimadas á sua vista ; e depois ser elle 
queimado vivo , e as cinzas lançadas ao 
mar. 

Por este motivo se instítuio huma Ir- 
mandade composta de cem irmãos , da 
principal Nobreza da Côrte , com o titulo 
de líscravos do Santíssimo Sacramento, que 
costumâo fazer todos os ânuos hum Triduo 
na Real Capella d'Ajuda, e costuma tam- 
bém EIRei assistir á Festa do primeiro, e 
ultimo dia. 

6.° 

Aconteceo na Igreja da Freguezia do 
Santíssimo Nome de Jesus de Odivelias, 
eia a madrugada do dia 11 de Maio de 
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167Í, tempo da Regencia d'ElRei D. Pe- 
dro II. (1). 

Foi arrombado o Sacrario , e forão 
roubados dous Vasos Sagrados, bum de pra- 
ta sobre-dourada, com as Formulas consa- 
gradas, e outro de prata lisa. Forão rouba- 
das outras muitas cousas, eornamentos das 
Imagens dos Santos, e Altares. 

Por Decreto do Príncipe Regente, foi 
nomeado para Juiz da devassa deste deli- 
do o Regedor das Justiças, Conde de Vil- 
lar Maior, e Escrivães os Desembargadores 
Diogo Marcháo Themudo, Corregedor do 
Crime da Corte, e João Leitão de Andra- 
de. Descobrio-se o delinquente, e foi con- 
dem nado a ser arrastado pelas ruas publi- 
cas ale á Praça do Rocio, e alli depois de 
cortadas as mãos em vida, e queimadas à 
sua vista, morrer de garrote, e seu corpo 
reduzido a cinzas. 

Por este motivo se fizerão muitas de- 
monstrações publicas, e Procissões de Pe- 
nitencia, e Desaggravo. A primeira foi des- 
de a Sé ate' á Freguezia de Santa Engra- 
cia, em que foi o Principe Regente, toda 
a Corte, o Clero, e todas as Communida- 

(1) Refere este caso o Advogado, que 
foi nomeado para defender o reo, Manoel 
Alves Pegas, no seu Tractado Hiatorico, 
e Jurídico, 
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des Religiosas. Seguirão-se Procissões seme- 
lhuntes em todas as Freguezias de Lisboa j 
e outros muitos acios públicos de piedade, 
e Religião; 

Em 1.6 de Junho do mesmo anno fo- 
rão achados casualmente no caminho de 
Odivellas para Lisboa, em 0 silvado deliu» 
ma vinha os dous Vasos Sagrados embru- 
lhados em hum lenço, e hum embrulho coin 
muitos dos ornamentos roubados, o que tu* 
do foi.levado ao Juiz da devassa. 

Fizerâo-se novas diligencias, tendò-se 
já feito muitas, epromettido o Príncipe Re^ 
gente grandes prémios a quem descobrisse 
o delinquente; mas tudo em vão, até quis 
na noite de 16 de Outubro, sentindo hu- 
ma criada do Mosteiro de Odivellas andar 
gente na cerca, pelas dez para as onze ho- 
ras da noite, dêo parte, chamárâo-se os 
Religiosos, e criados do Mosteiro, que tica 
contíguo ao das Religiosas , entráião na 
cerca, e encontrarão hum homem, que de- 
clarou ter entiado coin intento de furtar 
galinhas, como já tinha feito mais vezes. 
Foi preso, e sendo bu-cado pela Justiça, 
entre outras cousas que se lhe acharão, foi 
dentro de huma bolsa com algum dinheiro, 
liuma Cruz de prata dourada, embrulhada 
em hum papel, que, sendo reconhecida, 
achou-se ser aquella, que fôra quebrada do 
Vaso do Sacrario. 
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O que tudo sendo levado ao Conde 
Regedor, e fazendo-se exame judicial da 
Cruz coin o Vaso .por dous Ourives , se 
achou ser n mesma que alli faltava; e por 
este indicio se pre&umio ter sido este preso 
o autor do roubo. Achárão-se depois em 
hum embrulho d« fato do mesmo reo o res- 
to dos ornamentos roubados, que ainda fal- 
tavão ; e fazendo-sé-lhe perguntas, suppos- 
to negou ao principio , veio por fim a con- 
fessar ter sido o autor , e perpelrador da- 
quelle roubo, por cuja confissão foi con-» 
demnado na forma que já se disse. 

Em 1744 bum devoto, chamado An- 
tonio dos Santos, erigio humOraiorio, ein 
memoria deite acontecimento, no sitio on» 
de ;ip parecerão os Vasos Sagrados, cujo se 
chama hoje o Senhor Roubado. 

7.4 

Succedeo na Villa de Palmella , na 
Igreja da Freguezia de Nossa Senhora do 
Castello, que hoje existe na Ermida cie S. 
João Baptista, extra muros da mesma Vil- 
la. 

Eis-aqui o caso, conforme a conta, 
que dêo o Presidente do Real Convento, e 
Ordem de Palmella , Clemente Monteiro 

B 
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Bravo , á Rainha Fidelíssima a Senhora D. 
Maria 1. 

n Senhora = Em a noite 13 do cor- 
» rente mez de Maio, dia d Ascençao de 
» Nosso Senhor Jesus Christo, para o dja 
» 14, a Ermida denominada de S. João 
» Baptista, fronteira a este Convento, econ- 
» tigua a esta Villa , que ha muitos arinos 
?» serve deFreguezia de Santa Maria, Ma- 
?) triz da mesma; se achou roubada, se- 

gundo dizem, por tres ladrões, que es- 
« poliando-a quasi de toda a prata , e al- 
55 faias, e por ella diffundindo os Santos 
j) Óleos, deixando as Ainbulas com as bó- 
is cas em terra, pas=árão ao horrendo at- 
» tentado de abrirem o Sacrario , donde 
« levarão hum Cofre com huraa Hóstia, e 
55 cinco Formas consagradas, nclle deposi- 

tadas, e huma Pixide com cento e Ires 
55 Partículas consagradas , deixando além 
5) disso muitas dispersas pelo Aliar do mes- 
55 mo Sacramento. Peço a V. Magestade a 
55 sua Real Resolução, com a brevidade 
55 que o caso pede-, para a minha ultima, 
55 e acertada determinação. Convento Real 
55 de S. Thiago da Espada de Palmei la 15 
55 de Maio de 1779. 

55 O Presidente do Real Convento da 
,5 Ordem de S. Thiago = Clemente Mon- 
ti feiro Bravo. 55 
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Empregadas todas as diligencias para 
o descobrimento dos delinquentes , ficarão 
comprehendidos quatro. Francisco Rodri- 
gues, Manoel da Silva , João Baptista 
(hrdoso, e José Antonio da Luz. í'"orão 
sentenciados por AccQrdão de 17 de Maio 
de 1780: os primeiros tre3 a serem arrasta- 
dos com baraço e pregão até ao Campo de 
Santa Anna, e a!!i serem-lhe cortadas as 
mãos cm vida, equeimadas, e depois mor- 
rerem de garrote, e ultimamente serem seus 
corpos queimados, com perda de todos os 
seus bens para a Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da Freguezia , aonde couiettê- 
râo o delicto. O ultimo reo, que tinha fi- 
cado fóra a vigiar armado, em quanto se 
fazia o roubo, foi condemnado a ser enfor- 
cado, e cortada a cabeça, para ser posta 
no lugar do delicio, e em cem mil réis pa- 
ra as despezas da Relação. 

A Rainha Fidelíssima a Senhora D. 
Maria 1. , imitando a piedade e zelo dos 
seus Augustos Predecessores , deo muitas 
providencias para o descobrimento dos de- 
linquentes ; e , para desaggravar a Jesus 
Christo, offendido na sua mesma Divina e 
Adorável Presença , fez muitas demonstra- 
ções , e actos religiosos de sentimento. 

Ordenou ao Senado da Camara que 
assistisse a huma Procissão de Desaggravo, 
assim como toda a Côrte, e que se obser- 

b 2 
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vasse hum rigoroso lucto por nove dias, 
cujos se acabarão no dia da Procissão, a 
que forão Suas Magestades (1). 

Ordenou que na Igreja Matriz da Vil- 
la de Palmella se cantasse annualmente hu- 
ma Missa em Desaggrávo do Santíssimo 
Sacramento pelo desacato alli comettido 

Aqui verá o Leitor que no decurso de 
quatrocentos e dezesete annos, que tantos 
vão desde 1362 ate 1779, só se virão em 
Portuga! cinco desacatos. Feliz Reino, di- 
toso Povo, aonde a Religião florece , e a 
impiedade não impera! 

Não lie possível na brevidade do meu 
intento dar ao publico liuma exacta noticia 
de todos os desacatos comei lidos neste Rei- 
no desde 1779 ate ao presente; porque tem 
sido tantos , e tão frequentes-, que por si 
somente farião hum grande volume. Mas 
não deve admirar-se, se nos recordarmos 
que tudo isto são effeitos da primeira explo- 
são da impiedade no Reino de França. As 
doutrinas anti-religiosas e anti-sociaes, que 
tanto se tem propagado, a desmoralisação 
dos povos, e o fanatismo da liberdade, são 
a origem funesta de tantos crimes, e tão 
horrendos attentados contra a Religião, e 

(1) yIriso de 23 de Maio de 1779. 
(2) A viso de 11 de Maio de 1781. 
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contra aquillo que nella ha de mais sagra- 
do. 

Contento-me pois em dar ao publico 
a noticia dos três últimos, acontecidos no 
decurso de poucos mezes; e com isto fechar 
rei a bôca á torrente da impiedade, que 
raivosa, e exasperada "por vêr os frequentes 
actos de Religião, com que os verdadeiros 
Portugueses pertendem desaggravar a Jesus 
Christo, offendido no seu Divino Taberná- 
culo, quer persuadir ás almas piedosas, e 
simples — que a historia dos desacatos he 
falsa, e que são invenções do fanatismo pa- 
ra illudir os povos, e fa%cr-lhe criar odio 
contra o Rei, e seus Ministros. 

Desengane-se pois o Mundo todo, de 
que a impiedade e fdosofia do século só no 
meio da intriga, e da cavilação pôde pro- 
pagar suas ideas, e concluir seus projectos. 
Vejamos pois a historia dos desacatos. 

1/ / 

Em a noite da antevespera de Natal 
do anno passado de 1824' foi roubada a 
Igreja da Collegiada de Santa Maria de 
Alcaçova da Villa de Monte-mór o Velho, 
situada no centro do Castello da mesma 
Villa. Entrarão os malvados pela torre, su- 
bindo aos telhados pela parte mais baixa; 
arrombárão algumas portas do interior, e 
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a do Sacrario, donde tirarão o Vaso Sa» 
grado, despejarão as Sagradas Formas so- 
bre o Aliar, e as cobrirão com a toalha; 
levando ao iiiesnío tempo huma rica ima- 
gem de Jesus Cbristo Crucificado, que es- 
tava na Sachtislia. Não se sabe por ora 
quem forão e quauto^ os cúmplices deste 
delicto, apesar das devassas, e averigua- 
ções que sobre èste facto se tem fui to. 

Informado disto o Excellentissimo Bis- 
po de Coimbra, D. Fr. Joaquim da Naza- 
reth , fez convocar os Parochos e Ecclesias- 
ticos daquella Villa e suas visinhanças, e 
os Pais de fumilia com seus filhos desde oi- 
to até doze annos, e fez huma publica Pro- 
cissão de Penitencia, acompanhando elle 
mesmo esie acto com. os pés descalços, e há- 
bitos de knmiliaçao !!! Ao outro dia se fez 
buma Festa de Desagravo, em que o mes- 
mo Religioso Prelado fi-z buma Homilia 
analoga ás circurristancias; subindo ao púl- 
pito o seu Secretario, que pregou sobre o 
mesmo objecto. 

2." 

Succedeo em a noite de vinte e dons 
para vinte c tres de Janeiro deste anno na 
Igreja de S. Pedro de Queimadella, Arce- 
bispado de Braga. Arrombáião os aggresso- 
res o Sacrario, donde levárão o Vaso de 
prata, em que estavào as Partículas con- 
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sagradas, sem que apparecesse huma só, 
assim como hnina Hóstia consagrada em 
maior fórma, que alli ainda se conservava, 
depois de ter servido para a Exposição na 
Festividade de S. Sebastião, em o dia 20 
do mesmo mez de Janeiro. Roubarão igual- 
mente dous Cálices, hum todo de prata, e 
outro só com a cupula"del!a, duas Patenas, 
liuma Colherinha, e Chave do Sacrário, e 
duas Coroas de prata de Imagens de Nossa 
Senhora, que tudo estava fechado em hum 
armario na parede da Sachristta. 

El Rei Nosso Senhor, cuja piedade he 
bem publica e notoria, querendo desaggra- 
var a Divina Magestade o (Tendida, e cas- 
tigar os iniquos aggressores de tão horren- 
do desacato, ordenou ao Corregedor do Cri- 
me da Cidade do Porto fizesse as mais ex- 
actas averiguações para o descobrimento 
dos delinquentes , promettendo prémios a, 
quem denunciasse os criminosos (1). 

3° 

Na tarde do dia 7 de Março do cor- 
rente anno, das seis para as sete horas, 
na Capella de Nossa Senhora da Lapa, si-, 
ta no Campo de Santa Anna da Cidade de 

(1) Carla Regia de 'nove de Fevereiro 
de 1325. 
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Braça , aonde tinha estado Exposto naquel- 
!h dia o Santíssimo Sacramento em Laua• 
perenne, no momento em que o Sacerdote 
(irava tia Custodia a Hóstia consagrada, 
para a depositar no Vaso sagrado, e reco- 
lher ao Sacrario; quando o povo todo de 
joelhos fazia em profunda reverencia a sua 
adoração, foi vista com geral espanto ser 
lançada huma porção de lama ou inimun- 
dicia em direcção ao centro do Altar, que 
manchando em parte os Corporaes, a Toa- 
lha do Altar, a Murça e Sobrepeliz do Sa- 
cerdote, a Sacra do lado do Evangelho, 
huma parte da Banqueta , e Cortina do 
mesmo Altar, não chegou a tocar, e offen- 
der com tudo, pela Divina Providencia, 
nem a Hóstia sagrada, nem a Custodia, 
«em o Vaso sagrado. 

Hum ião sacrílego, inaudito, ehorro- 
roso altentado tocou vivamente o coração 
de todos, e o do nosso amavel Rei, que 
para descobrir o malvado e nefando auctor 
de tão enorme sacrilégio, ordenou aos seus 
Ministros procedessem a todas as diligencias 
possíveis para o castigar como merece (1). 

A tal ponto tem chegado a impieda- 
de, a irreligião, e o desprezo daquillo, que 

(1) Carla Regia de 16 de Março de 
1825. 
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a nossa Santa Religião tem ds mais respei- 
tável ! 

Apesar disso ainda existem neste Rei- 
no verdadeiros Catholicos, e amantes da 
Religião. Successivamenle , depois destes 
desacatos , se tem observado por toda a 
parte publicas demonstrações de sentimento, 
para desaggiavar a Divina Magestade of- 
fendida; sobretudo nesta Capital, aonde 
se tem observado, para confusão dos Ím- 
pios, repetidas Procissões de Penitencia, 
Triduos, e Festas de Desaggravo, tendo 
eu mesmo sido por muitas vezes o interpre- 
te dos sentimentos do publico, pregando 
em diversas Igrejas desta Capital, sendo 
huma delias a Parochial Igreja de Santa 
Isabel Rainha de Portugal, aonde, no dia 
17 d'Abril, preguei o seguinte Discurso. 
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 ^nrTnjsagrvg -M"     

SERMÃO DE DESAGGRAVO. 

Caro mea vere est cibus, et sanguis 
mais vere est potus. 

S. Joan. c. 6. 

-I^í"\dk he tão digno da magestadn do 
Santuario do Deos vivo, e do respeito e 
piedade, com que deve ser Iractada a Casa 
do Senhor, corno a digna e competente re- 
paração que intenta fazer-se , quando lie 
ímpia e sacrilegamente profanado peias 
mãos do homem. 

O Povo de Deos o fez sempre que o 
furor dos seus inimigos, igualmente sequio- 
sos das riquezas do Sanctuario, que perse- 
guidores da sua Religião, os levou a pro- 
fanar e saquear o Templo de Jerusalem. 
Com que respeito e diligencia não cuida- 
rão em o purificar das iniquidades e sacri- 
légios, com que os soldados de Antiocho o 
tinhão profanado? Elles principião por co- 
brir-se de cinza e de cilicio, dando gritos 
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de consternação e de lucto, prostrados por 
terra, conhecendo que as suas iniquidades 
erão o primeiro e fatal principio daquellas 
mesmas profanações. O valoroso Judas Ma- 
chabeo designa en'ão os Sacerdotes da vida 
mais irreprehensivel, e a elles cornette a 
purificação do Lugar Santo. O Altar dos 
holocaustos foi de lodo destruído, e substi- 
tuído por outro semelhante. Novos Vasos 
sagrados, novo Candieiro , novos Sacrifí- 
cios : o Templo foi novamente dedicado ao 
Senhor com toda a magnificência e pieda- 
de; e o povo, unindo a sua face ao pavi- 
mento, banhando-o com suas lagrimas, e 
dirigindo ro Senhor humildes preces, des- 
aggravou e reparou us sncrilegns profana» 
çôes, comettidas pelos inimigos da Religião 
contra o Templo, e contra os Altares. 

Mas, Cathoíicos ouvintes, a Igreja de 
Jesus Christo não he menos zelosa em re- 
parar os ultrajes feitos em seus Templos, 
nem os Chrisiãos menos fervorosos em dar 
a Deos o competente desaggravo por tan- 
tos , e tão repetidos desacatos e profana- 
ções, cometlidas contra a mesma Pessoa 
de Jesus Christo, realmente existente de- 
baixo das Especies Eucharisticas. 

Conduzidos os verdadeiros Portugue-- 
zes por estas mesmas ideas do respeito de- 
vido ao Sanctuario, e á mesma Pessoa de 
Jesus Christo aqui existente, com que ma- 
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goa, com que sentimento, com que horror 
tem ouvido a lastimosa historia de tantos, 
e tão frequentes desacatos, comettidos den- 
tro deste liei no ? Mas ao mesmo passo, com 
que piedade, com que respeito, e diligen- 
cia tem procurado desaggravar a Divina 
Magestade, offendida e desacatada! Quan- 
tas preces, quantos actos públicos de Peni- 
tencia não temos nós observado em os de- 
votos Fieis desta Cidade! 

Assim o deve exigir de nós, ó meu 
Deos, a vos3a Magestado e Divina Presen- 
ça, offendida e desacatada pela impiedade, 
e pela irreligião. 

Ah, Fieis de Jesus Christo, não pô- 
de ver-se sem lagrimas, espanto, e confu- 
são ate que ponto ha chegado em nossos 
dias o desprezo, a irreligião, a libertina- 
gem, e o ataque geral contra os Templos, 
e sobre tudo contra o Mysierio mais subli- 
me da nossa Religião , qual he o Santíssi- 
mo e Divino Sacramento da Eucharistia ! 
Hum zelo ainda o menos ardente, a piedà- 
de a mais medíocre, a fé a menos viva, as 
ideas em fim as mais vulgares de hum sim- 
ples Christão, tudo se offende, tudo se agi- 
ta á vista de tantos, e tão frequentes des- 
acatos acontecidos naá diversas partes do 
nosso Reino. 

Com quanto horror, Catholicos, de- 
vemos olhar para estas profanações, por se- 
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rem comettidas por homens, creatnras de 
Deos, fracas, miseráveis, e em tudo de- 
pendentes da sua Omnipotente Mão; mas 
sobre tudo por homens, que se dizem Cliri- 
stãos, instruídos das verdades sublimes da 
nossa Fe'! cujas profanações são tanto mais 
audaciosas e insultantes, quanto he o co- 
nhecimento, e maligna deliberação, com 
que se tem perpetrado esles crimes, e a fre- 
quência , com que se comettem. 

Ora que gentes, que não são Christãs, 
comeltão dentro dos Templos profanações 
e sacrilégios! Que hum Mahometano, que 
hum Pagão insultasse os nossos Templos, 
era Pagão, era Mahometano; mas que ho- 
mens, que se dizem Christãos não respei- 
tem o que a Religião lhes offereee de mais 
Sancto e Augusto; antes venhão profana- 
lo do modo mais insultante e irreligioso! 
Que ousassem elles levantar contra o Sa- 
cramento Augusto suas barbaras mãos, pa- 
ra roubarem os sagrados Vasos, vilipendiar, 
e espalhar pelo chão as sagradas Formulas! 
Ah! ei«-aqui o que não pôde deixar de ng- 
gravar mais estes horrorosos insultos; eque 
faz vèr o gráo de impiedade, com que se 
comettêrão estes desacatos; desacatos, que 
offendèrão não só a Divina e Infinita Ma- 
gestade do Senhor, mas atacarão vivamen- 
te a piedade dos Fieis, e pertendêrão não 
menos fazer o triunfo da impiedade, e da 
irreligião dos nossos dias. 
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Ah! que magoa nos verdadeiros cren- 
tes , que perigosa tentação para a sua mes* 
ma Fe! E ao mesmo tempo que desvane- 
cimento, e apparente triunfo para a im- 
piedade, se desacatos, que o Ceo mesmo, 
em castigo nosso, deixa por ora impuni- 
dos, se olhassem entre nós com huma in- 
differença insultante da Divindade! 

Paremos, Senhores, nesias duas am- 
plíssimas ide'as, que quando fossem digna- 
mente desenvolvidas, fariào hum vasto, e 
bem apropriado discurso ás circumstancias 
desta acção de Desaggravo. 

A piedade dos verdadeiros Portugue- 
zes atacada , e offendida com tantos, e tão 
frequentes desacatos; e o pertendido triun- 
fo , que a impiedade e filosofia do século 
deseja tirar de tantas profanações-; he a 
matéria do meu discurso, e deste solemne 
desaggravo. 

Meu J)eos, se o Profeta Euas, á vis- 
ta das profanações comettidas contra os sa- 
crifícios da Lei Antiga, se inflamou pelo 
zelo da vossa Gasa; hoje que vejo profana- 
do o Sacrifício da Lei Nova; e o vosso 
mesmo Corpo feito preza , e ludibrio da 
impiedade; inflamai o meu coração, ani- 
mai a minha lingoa, para que o voíso Po- 
vo, á visla destes ultrajes, avive mais a 
sua Fe para vos adorar realmente presente 
nesse Augusto Sacramento. 
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DISCURSO. 

He tâo terrível, e espantosa a malícia 
do peccado publico, que não só offende o 
inviolável respeito que-se deve a Deos, que 
o prohibe pela sua Lei, mas induz aos ou- 
tros a coinetle-lo, pela occulta, mas po- 
derosa força que o exemplo tem sobre os 
homens, sobre tudo a respeito de acções, 
que favorecem a sua natural corrupção. Já 
corruptos de nossa merina natureza, eleva- 
dos ao mai, somos inais fáceis em abraçar 
os exemplos que se nos offerecem de mal- 
dade e vicio, do que os da honra, e da 
virtude: a difficuldade, que algumas vezes 
se encontra na execução do bem, nos pro- 
hibe de sermos ávidos em imitar as gran- 
des e louváveis acções; mas pelo contrario 
naturalmente levados ao mal, mais facil- 
mente o comettemos, quando a isso somos 
excitados pelo exemplo dos máos homens. 
Tal he a intrínseca malícia do escandolo 
em qualquer genero de vicio, e tal he a fu- 
nesta responsabilidade acerca daquelles, a 
queiii elle corrompe. Aos pios e fieis aflige, 
consterna, e abala; e aos máos fortifica ein 
o mal, endurece, e dispce para maldades, 
ulteriores. Funesta origem', germen terrível 
da corrupção, que inunda a terra toda 1 
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mas nccessaria, inevitável, mas nem por 
isso escusável , antes funesto principio de 
condemnaçâo para aquellu que o dá. JVe- 
cesse est ventre scandala, vcrumtamen va 
komini illi, per quem scandalum venit 

E acaso , C. O., serião pequeno ou 
pouco para temer-se os escandalos qu> po- 
dião nascer, e por de-graça nascerião dos 
horrores e desacatos comettidos pelos mal- 
vados dentro do Sanctuario, contra a mes- 
ma Pessoa de Jesus Christo? Ah! quanto 
a fé, e a piedade de huns tremeria a este 
espectáculo, e quanto a impiedade, e a ir- 
religião triunfaria em outros? Principiemos 
pela primeira^ 

A Fe', esta virtude sobrenatural, pela 
qual cremos finnissimamente todas as ver- 
dades reveladas, e de tal sorte as cremos, 
que daríamos por ella a mesma vida, para 
defende-las á face dos Tyrannos, lie huma 
virtude verdadeiramente infundida em nos- 
sas almas, e nellas sustentada pela graça 
do Senhor, só a qual pôde faze-la triunfan- 
te de tantos, e tão repetidos ataques, que 
a nossa razão, que só ama as evidencias * 
não cessa de fazer-lhe, sobre tudo nestes 
tempos , em que a perlendida Filosofia tra- 
balha quanto pôde por destruir o seu impé- 
rio, e sobre as suas ruinas estabelecer so- 
mente o da razão fraca, e escurecida. 

He pois a Fé huma graça do Senhor, 
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hum habito por pile impresso em nossas al- 
mas , porém desgraçadamente em grande 
parte desvanecido pela mão da nossa cor- 
rupção, e senão de todo morta, e perdida, 
ao menos moribunda, e vacillanie. Ainda 
quando viva, lie sempre obscura, delirada, 
e capaz de assustar-se ^contemplação mais 
séria dos incompreensíveis Mysterios, que 
ella nos propõe, e á qual, para conserva- 
la, he sempre preciso fazer-lhe repetidos sa- 
crifícios , e lançar de contínuo hum véo 
espesso sobre a contínua duvida, que a nos- 
sa razão, e o mesmo Inferno não cessa de 
propor-lhe. 

A' visla dislo, qual seria, C. O., e 
de que consequências, aos olhos da Fe', o 
triste, e lastimoso espectáculo de tantos, e 
tão repetidos desacatos, que sabemos terem 
acontecido em os diversos lugares do nosso 
Reino? Os malvados entrarão nos Templos, 
e sem attenderem ao respeito que se lhes 
deve, respeito até concedido pelos Povos 
barbaros ás suas Mesquitas , e quaesqner 
Casa3 das suas fingidas Divindades, chegão 
a arrombar as portas do Divino Taberná- 
culo, os Vasos sagrados são roubados por 
suas mãos sactilegas, as sagradas Formulas 
espargidas pelo pavimento não pro- 
longuemos, Senhores, por mais tempo hum 
quadro, que ainda agora mal pintado deve 
por extremo excitar a vossa, e a minha sen- 
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sibilidade, e parece aggravar ainda o mes- 
mo Sanctuario. 

A natureza estremece, o coração pal- 
pita, a lingoa vacilla, a piedade dos ver- 
dadeiros Poituguezes geme em segredo, mas 
lie só espectadora dos ultrajes que observa. 

Mas o Ceo .! dizem os Fieis, o Ceo . . >. 
porque não troveja elle, porque nao despe- 
ja raios sobre os Ímpios, sobre os n>aP#a*lo9 , 
sobre os profanadores ! O Deos terrível , 
que alli adorámos existente, porque nào 
falia, porque não solta essa voz de trovão, 
ao. ouvir a qual os Cedros do Líbano se 
curvarião logo ate beijar o pó da terra, 
quanto mais os fracos e desprezíveis perpe- 
trudores de tão horrendos desacatos! 

Tal, C. O., pôde ser a tacita lingua- 
gem de huma verdadeira piedade, e lam- 
bem dehumaFé pouco radicada ! Pois hum 
Deos terrível alli occulto pôde soffrer tan- 
tos insultos? Serei eu obrigado a acreditar 
hum Deos exposto aos ultiajes arbitrarios, 
que venhão fazer-lhe aquelles mesmos, que 
alli o acreditão, e que cm tanto se atievem 
a profana-lo de mil modos, que calcão ao» 
pe's, e que espalhâo es-le Pão Celeste pelo 
pavimento? Sobre as difliculdadts, que os 
meus sentidos, ca razão encontrão em aert- 
ditar este subHme My.sterio da nossa cren- 
ça., terei ainda de vencer osla, de vêr, e 
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acreditar sujeito aos desprezos mais irreligio- 
sos do homem o meu Deos? 

O' Fe' Divina! Fe Augusta! Autliori- 
dade infallivel d'* meu Deos, exercita sobre 
mim iodo o teu império, desvanece, dissi- 
pa toda a viva impressão que em mim fa- 
zem taes successos! Ou de outro modo, ti- 
rai de lies, Senhor, a justa vingança que 
merecem! As tnâos sacrílegas, que vos to- 
cárão, sêccas, ariJas, nunca mais se mo- 
vão! A terra os trague, como a Core', e 
Abiron! E então, Senhor, mais, e aie' vi- 
sivelmente vos [(Conhecerei nesse Sacramen- 
to de Amor; porque então de om.ro modo 
os vossos mesmos inimigos, insultando a 
minha crença, poderão perguntor-me; aon- 
de, ó simples, aonde e^tá aqui o teu Deos 
neste Sacramento, se eu delle mesmo zom- 
bo , e escarneço 1 Ubi ed Deus luus ? 

Porém, C. O., não se a#?usie, nem 
vacille por isto a vossa Fé, nem o escan- 
dalo, que vos dão os vossos inimigos, che- 
gue a pôr em duvida a vossa crença acer- 
ca da Real Presença de Jesus Christo no 
Augusto Sacramento dos nossos Aitares. 
Não permittio elle que os pérfidos Judeoj 
o insultassem por mil modos, até tirar-Uie 
a innocente vida sobre hurna Cruz infame? 
Não lhe disse elle mesmo, que somente o 
,.oder, ou permissão do Alto he que o su- 
jeitava ao seu barbaro poder? Non haberes 

c 2 



C 36 ) 

in me poteslalem, nisi tibi dalum esset de~ 
super ? 

Alli pois, C. O., natjuelle Augusto 
Sacramento, Jesus Cliristo, realmenle o mes- 
mo que morreo no Calvario, e só difleren- 
te no differente modo de existir, elle con- 
serva a mestna paciência no meio dos mais 
vivos ultrajes que lhe fazem; reduzido á 
humiide fórma de alimento do mesmo ho- 
mem , despojado de toda a sua gloria, e 
grandeza, não ostenta de alguma fórma o 
seu poder, permitte não só estes, mas ou- 
tros quaesquer ultrajes^ que lhe fação os seus 
inimigos, de que elle tirará humu severa, 
C eterna vingança. 

E estes ultrajes, ainda que excitem vi- 
vamente a sua cólera , e justiça, atacão 
menos a sua Divina JVlagestade , do que 
nos preparâo a nossa desgraça. Jesus Chri- 
sto firme, immovel, e imperturbável no 
centro da sua mesma felicidade, a qual na- 
da pôde nem levemente alterar, elle olha 
nestes ultrajes, ainda mais a fatal cegueira 
e desgraça, que o homem com elles se pre- 
para a si mesmo, do que a sua mesma of- 
fensa ; por isso as tolera, soffre, e até mes- 
mo chega a perdoar, quando se lhe dá a 
digna e competente reparação. 

Não vos inquiete pois, ó almas pou- 
co firmes, não vos inquiete o silencio, e 
soffrimento , com que o mesmo Deos se ha 
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no meio da indignidade, com que o tra- 
ctâo: alli existe, e existia então mesmo, 
que tâo sacrilegamente o traclavão. Tanto 
be o seu Amor para com os homens , e 
tanto quer ostenta-lo naquelle Adorável 
Sacramento! Os mesmos pérfido?, « bar- 
baros , que assim o"ultrajárào , entrarão 
ainda em sua amizade, se a sua graça obrar 
neiles, o que obrar pôde. 

Nào vacille pois, ó Fieis de Jesus Cliri- 
sto, a vossa Fe', fazei-lhe antes repelidos 
sacrifícios das vossas luzes, e razão, para 
reconhecc-lo alli existente, apesar da mes- 
ma indignidade com que o vedes profuna- 
do. Nem por isso também, ó Ímpios, triuu- 
fa a vossa incredulidade! 

Seria este, C. O., Iium novo mal pa- 
ra temer-se, se destas sacrílegas profana- 
ções , comettidas contra o Divino Sacra- 
mento, podesse a impiedade dos nossos dias 
alcançar algum triumfo, como com eííei- 
to pertende alcançar. 

Ninguém de vós ignora até que ponto 
se tem estendido o fatai império da irreli- 
gião, da impiedade, e da Filosofia do sé- 
culo, e que desde o passado ella parecia 
ter conseguido o mais assignalado triumfo 
sobre a Religião do Evangelho. Chegou a 
atacar-se a existtncia do mesmo Deos, e a 
dogmatizar-se em publico o mesmo Atheis- 
mo. Admirou-se sim a sublimidade da dou- 
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trina do Evangelho, ívz-se delia o mais 
pomposo elogio, fazendo vêr a sua supe- 
rioridade a tudo que a filosofia tein produ- 
zido de melhor: mas a sua Divindade tem 
sido positivamente atacada por infames pen» 
na*, que sabem ajuntar a eloquencia, e a 
impiedade , e que se tem servido de toda a 
especi.- 'lo argumentos para destruírem o 
livangellio, e o seu Aueior. Os Mysterios 
Iractào-se de fabulas, as praticas mais edi- 
ficantes do Chriitianismo de superstição. as 
suas Leis de impraticáveis, e aie oppostas 
ás Leis da decantada natureza, e em lim , 
S.inhores, a filosofia do século tenta, e es- 
força-se em reduzir o homem ao estado dos 
brutos, e «las feras, sem relações algumas 
com Deos , nem a algum fim eterno, para 
que o homem houvesse sido creado. 

Ora : neste estado de furor, equasi fre- 
netica raiva contra a Religião, sobre tudo 
porque cila põe hum estreito freio á liber- 
dade, e licença dos costumes; no estado de 
perseguição, e pavor, a que se acha redu- 
zida a Esposa de Jesus Christo nas suag 
mesmas Verdades, e Moral, quando a im- 
piedade peptendé já cantar vicloria sobre ti- 
la ; que maior occasião para seus triunfos, 
do que estas profanações e insultos, livre- 
mente, e com tanta frequencia, cornettidos 
contra aquillo, que a Religião nos olferece 
de mais Saneio, qual he o Divino e Au- 
gusto Sacramento dos nossos Altares? 
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Esta eípecie de pertendidos filosofos, 
guiados somente pelos sentidos , e pela sua 
razão, e querendo sujeitar a cila todas as 
demonstrações , nos desafiâo muitas vozes 
para esta swte de combates; e tractào de 
convencer-nos de loucos, ou de fanalicos, 
quando acreditámos rerdades, que ou a ra- 
zão não comprehende, ou os sentidos con- 
tradizem, lie para elles hum a destas ver- 
dades aquella, que fielmente acreditámos: 
a existência Real de Jesus Christo no Au- 
gusto Sacramento dos nossos Altares. 

Vem cá, ímpio, se lie que me escu- 
tas, eu le offereço combate, dize-me, qual 
he o caracter de que te revestes? lies Ju- 
deo ? certamente; ainda que occulto e dis- 
farçado. Pois se como Judeo me pergun- 
tas : como pôde Jesus Christo dar-nos a 
ma Carne para comer, e o seu Sangue pa- 
ra beber ? Quommodo potesl hic darc carnem 
saamadmanducandum? i'óde ; porque quem 
pôde crear o Ceo, e a 'lerra com huma 
única palavra, o homem de hum pouco de 
barro, e obrar tantas, elão exlraordinarias 
maravilhas, sedadas com a authoridade Di- 
vina nós Livros da Antiga Alliança, tam- 
bém podia converter o Pão e o Vinho na 
substancia do seu Corpo, e do seu Sangue! 

Hésliereje? certamente, porque abra- 
ças os erros de todos os Herejes, em todos 
os séculos, e em todas as idades; e se co- 



( 40 ) 

nio Hereje abraças o Evangelho, vê, con- 
templa, uiedila nas terminantes, e claríssi- 
mas expressões do Divino Salvador, na In- 
stituição do Adorável Sacramento. Toma 
o pão, abençoa-o, e diz: Este he o meu 
Corpo. Hoc est Corpus meum • e da mes- 
ma sorte o vinho: Este he o meu Sangue. 
Hic est Sanguis meus. Não disse , como 
querem os Lutheranos, e Calvinistas: Este 
Pão he a imagem, e afigura do meu Cor- 
po, e do meu SangueJ mas disse, e decla- 
rou aq 111lio que não tinha feito na institui- 
ção dos outros Sacramentos; esta comida 
he a verdadeira e real substancia do meu 
Corpo, e esta bebida o meu verdadeiro San- 
gue : Caro mea vere est cibus, et sanguis 
vere est potus, e para nos tirar Ioda a du- 
vida, ainda acc eicenta: eeste mesmo Cor- 
po , que aqui fica debaixo .ias espécies de 
Pão, lie aquelle mesmo que ha de ser en- 
tregue aos inuus inimigos para vos salvar. 
Hoc Corpus, quod pro vobis tradetur. 

Hes Filosofo Ímpio ? então corntigo 
não quero argumentar; eu te voto ao des- 
prezo do genero humano ; porque o teu 
sy^tema he huma mescla de todas as Seitas, 
huin oggregado de todas as impiedades , 
huin odio desenfreado sobretudo que he sa- 
grado. Eu, assim como todo* os verdadei- 
ros crentes, adorámos, protestámos adorar 
a Real Presença de Jesus Chnsto no Au- 
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■guslo Sacramento dos nossos Altares; lie 
verdade que a minha razão fraca e limita- 
da não pôde comprehender a grandeza des- 
te JVlysterio, nem os meus sentidos alli en- 
contrão senão as cspecies de pão; mas a 
minha Fé me ordena que adore, que acre- 
dite a lleal Presença de Jesus Chrisio no 
Augusto Sacramento dos nossos Altares; 
ainda que a minha razão o não cornprehen- 
da , e os m(,us olhos o não vejào ; quod n«n 
ca/iis, quod non vides animosa jirmat Fi- 
des. 

Que triunfo pois, C. O., ainda que 
apparente para os Ímpios e filosofos do sé- 
culo , e fundado somente no testemunho dos 
sentidos, asacrilega profanação, que se tem 
feito do Sanctuario, e do que nelle se con- 
tem de inais Divino ! Com que insultantes 
risos ouvirião elles a lastimosa historia das 
profanações , e desacatos , comettidos na 
Igreja de S. Pedro da Queimadela (l), na 
Capella de N. S. da Lapa, da Cidade de 
Braga (â), e em outras partes do nosso Ilei- 
no ? Que inofa , que escarneo farião da nos- 
sa Fé? Com que indifferença, ou sacrilego 
prazer, ouvirião elles, que fôra espargida 
pelo pavimento do Sanctuario o Pão do 

(1) Acontecido em a noite do dia 22 
para 23 de Janeiro. 

(•2) Acontecido em o dia 7 de Março. 



C 4* ) 

Cco, que forão roubados os Vasos com as 
sagradas Formulas, e o Divino e Augusto 
Sacramento sacrílega e injuriosamente tra^ 
ciado? Com que ufania dirião elles talvez, 
e desvanecimento: eis ahi o Deos , que os 
Christàós reconhecem nos seus Templos : 
vêle como he tais a a sua crença : ahrnen- 
lão-se de fabulas e quimeras, adorào hum 
Di os encoberto em fracos accidentes de pão; 
hum Deos, que não vêm, nem sentem por 
algum tiindo — Diccmt m gentibus ubi est 
Deus etirurn ? 

Nã», impios Fiiosofos, incrédulos dos 
nossos dias, nào canteis a victoria; já vos 
disse que esse triunfo he apparente, o mo- 
mentâneo ; debalde cevais a vossa cólera 
contra a Religião, cotispirundo-vos por to- 
da a parte contra o JVfy&terio mais pompo- 
so, e brilhante da nossa crença, vós inju- 
riais e insultais hum Deos, que he infinita- 
mente superior a toda a vossa raiva ; J. C. 
Soffrc-vos porque muito quer, mas elle re- 
serva para a eternidade (que vós nào que- 
reis reconhecer) a sua justa vingança. 

Os Judeos podérào tirar-lhe a innocen- 
te vida sobre huma Cruz; mas gloriárào-se 
por curtos instantes: os mesmos que oguar- 
íiavftõ no frio- tumulo, o vírào surgir glo- 
rioso. Dalli sahio a propagnr-se o Christia- 
nistno, que elles querião súffocar logo em o 
berço ; e Jerusalém Deickla , arrasada, e 
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paia sempre destruída, reduzida a hum mon- 
tão de cinzas; e as suus Tribus dispersas 
pela face riu terra, tidas em opprobrio, e 
abominação de todo o mundo, pagão bem 
caro o maligno prazer, que tiverâo de o co- 
brir de opprobrios, e matar na Cruz. O 
Gefitilismo poz-se logo em campo para 
combater o Crucificado, e os seus Discípu- 
los : í^s cavernas da terra lhe servirão de 
Sanctuarios, o sangue dos defensores da Re- 
ligião correo em abundancia, toda a espe- 
cie de marlvrio se poz em uso, para sus- 
pender a sua propagação: o mesmo Pão 
Celeste, nestes tempos de perseguição, te- 
ve ultrajes a seífrer da parte dos Tyrannos, 
e ainda mais dos differentes. Herejes, que 
no progresso dos séculos excilára o Inferno; 
sobre tudo osValdenses, e Albigenses: o 
mesmo fogo e agua , a que muitas vezes era 
lançado, sempre o respeitou: e no meio da 
pertinaz guerra, que a Heresia, o erro, ou 
a impiedade lhe tem sempre suscitado , a 
verdade triunfa, a Fé, neste mesmo artigo, 
6e propaga ; se perde em lium canto da 
terra , ganha e adquire em outro : e pela 
própria experiencia , bem apesar vosso, de- 
veis conhecer, ó ímpios, que toda a força , 
e guerra da Filosofia nada pôde contra as 
obras de hum Deos, e contra a Religião, 
que lie obra sua. 

Con6olai-vcs pois, fieis Discípulos de 
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Jesus Christo; nem a vossa Fé vacilla, nerrt 
a impiedade triunfa: se ella se desvanece 
destes insultos, se com elles intenta destruir 
em nós a nossa crença, engana-se; a im- 
piedade só triunfa por momentos, e a Re- 
ligião de J. C. hu de prevalecer contra os 
seus esforços , porque a palavra de Deo3 
não falta. Portce inferi non pr&valebunt 
adversus eam. 

Recolhei pois, C. O., dentro dos vos- 
sos corações as consolantes verdades, com 
que acabo de iristruir-vos, e que devem des- 
truir os escanilalos, que destas terríveis e 
sacrílegas profanações podem resultar; ou 
fazendo diminuir e vacillur a vossa Fé, ou 
dando oecasiâo ao supposto triunfo da im- 
piedade. Para obstar a estes escandalos, e 
dessggravar a Divina Magestade offendida 
com tão nefandos e liorrosos desacatos , re- 
drobai a perpetua adhesâo á vos*a Fé, e á 
nossa sagrada Religião Catiiolica. O Se- 
nhor quiz servir-se desses malvados, que o 
insultarão, para vingar-se dos nossos cri- 
mes ; tolerou, soffreo por esta cccasiào gra- 
víssimos insultos, mas nós vimos a ?er pelo 
menos huma caosá indirecta dos mesmos ul- 
trajes , que lhe fizerão. 

Não peçamos a Deos que castigue os 
malvados, porque isso pertence á sua im- 
preterível Justiça; mas devemos satisfazer 
a Deos por elles, e rogar lhes perdoe Unta 
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maldade. As lagrimas, o jejum, e o exer- 
cício das boas obras seja a nossa principal 
occupação; tanto vos pede a gloria de J. 
C. injuriada naqtielle Augusto Sacramento. 

Se o Povo de I>rael, á vista das pro- 
fanações comé"tidas por Antiocho, e seu 
exercito j vendo o Altar profanado, as por- 
tas queimadas, rasgarão seus vestidos, der- 
ramárão lagrimas, gritárâo ate' o Ceo, co- 
brirão-se de pó, e cinza; sciderunt vesti- 
menta sua, planxerunt planctu magno, et 
iniposuerunt cinerem super caput suum j 
com quanta maior razão o Povo Christão, 
á vista dos liorrores perpetrados por ho- 
mens, que se dizem filhos do Christianis- 
mo, dentro do Sanctuario da Nova Igreja, 
deverá dar-se a todos os signaes de huma 
santa e verdadeira dôr, e de huma sincera 
penitencia, para reparar do possível modo 
os ultrajes feitos a Jesus Cbristo, por tan- 
tos malvados? 

Seja pois este o fructo das minhas pa- 
lavras nesle dia, que vós consagrais á ex- 
piação e desaggravo do Santíssimo Sacra- 
mento. .Não nos contentemos de lamentar 
no segredo dos nossos peitos as sacrílegas 
profanações dos Lugares Sanctos, e desaca- 
tos , comettidos contra J C. na sua Real 
Presença naqtielle Augusto Sacramento. O 
desaggravo deve igular a gravidade da of- 
fensa, praticando actos diametralmente op- 
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postos áquelles, que na perpetração destes 
insultos deixárão vêr os i ai pios e malvados 
agressores, que os comettêrâo. A impie- 
dade, e falia de Fe nos malvados, eis-aqui 
o fatal principio dos seus insultos: huma 
Fe bem pura e firme neste Divino Sacra- 
mento, ois-aqui hum dos meios, com que 
devemos desnggravar a J. C. ultrajado. 

Procuremos, Fieis de J. C., oppôr 
lium muro de bronze á torrente da impie- 
dade e Filosofia do século, que por toda a 
parte se conspira contra a IlelFgiâo, e so- 
bre tudo contra o Augustissimo Sacramen- 
to da Eucliarístia, por isso mesmo que lia 
de todos ornais sublime Sacrifício, e a mais 
digna lionra, que Deos pôde receber do ho- 
mem. Vê o demónio por toda a parte os al- 
tares do erro cabidos por terra ; e por toda 
a parte levantados os Altares, aonde J. C. 
se offerece debaixo das lispecies Eucharis- 
ticas : empenha por isso todos os seus esfor- 
ços para os destruir; suscita os Herejes, os 
Infiéis, e ate' os mesmos Chrhtãos degene- 
rados, para arruinar nossos A Itares , roubar 
os sagrados Vasos, vilipendiar, ultrajar, c 
sacrilegamente tractar o Divino Sacramen- 
to, e o mais Augusto da nossa Religião. 

A nós, Christãos, pertence expiar os 
crimes que se comettêrâo, tractando daqui 
por diante o Templo com mais respeito; 
adorando o Santíssimo Sacramento daquel- 
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le modo que exige a Real Presença de J. 
C. alti existente, e purificando nossas con- 
sciências, anles de nos prostrar diante da 
sagrada Mesa para receber a J.C. em nos- 
so peito. 

Prostremo-nos ante o Throno da sua 
Misericórdia, choremos ainda mais nossas 
iniquidades, como causa de tantos crimes, 
do que os mesmos aggressores, que os per- 
petrarão. 

Meu Deos, gentes malvadas polioi- 
rão, e profanarão o vosso Templo sagra lo. 
Venerunt gentes polluerunt Templum san- 
ctum tuum. Nós, os verdadeiros Porlugue- 
zes, somos o opprobrio, e escarneo dos Ím- 
pios , dos libertinos, e dos vossos inimigos, 
que por toda a parte nos insullão, e nos 
perseguem. •Subsannalio, ct illusio his, qui 
in circuitu nostro sunt. A té quando, Se- 
nhor, exercitareis contra nós a vossa ira! 
Exercitai-a, empregai-a nesses que vos não 
conhecem, e ullrajào. Effunde iram tuain, 
in gentes, quce te non noverunt. Elles pro- 
fanarão o vosso Templo, e desacatarão a 
vossa Divina Pessoa. Cornederunt Jacob, 
et locum ejus deso/averwit. Castigsi, Se- 
nhor, os vossos inimigos, ate' peia gloria 
do vosso Nome , para que elles não digão 
com desvanecimento = Aonde está, Catho- 
licos, o vosso Deos, do qual tanto escarne- 
cemos. JVe forte dicant in gentibus j ubi 
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esl Deus eorum? Nós somos o vosso Povo 
escolhido, nói vos adoramos, e protestámos 
adorar nesse Augusto Sacramento por to- 
dos os séculos sein fim. Ameri< 

F I M. 
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